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SO164-M – TÓPICOS ESPECIAIS EM TRABALHO I 

 

PROFA BÁRBARA GERALDO DE CASTRO 

 

2º SEMESTRE/2016 

 

 

EMENTA: 
 

A disciplina vai refletir sobre as articulações entre as teorias feministas, de gênero e 

trabalho. Partindo do pressuposto teórico e metodológico segundo o qual o trabalho 

produtivo não pode prescindir da análise do trabalho reprodutivo, e visitando as categorias 

de interseccionalidade/consubstancialidade, buscaremos explorar os desafios latentes desse 

campo teórico. Para construir essa reflexão, também propomos revisitar os debates sobre a 

diversidade da experiência das mulheres e os impactos de sua exclusão na produção da 

ciência moderna; a rediscussão da ideia de mulher, amparada pelos debates organizados 

pelas feministas negras e lésbicas; e as críticas à identidade e à noção de pessoa elaborados 

pelas teóricas pós-coloniais.  

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO: 
Participação em aulas 

Trabalho final 
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